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PONTO 2GDE DEZEMBRO 


Zollverein 


A liga das alfandegas allemãs, que se de- 
nominou +Zollverein», reuuindo n'esta phra- 
se a ideia fiscalicom a ideia-de associação, tem 
uma face politica e outra economica. 

bad Ao fundar-se aConfederação Germanica, 
“a base d'esta associação de interesses commex- 
ciaes ficou logo consignada em um dos artigos 
do tractado, significando no mesmo tempo a 


e 


a expressão de um voto favoravel á futura uni. 
dade da Alemanha. - ' 
cy =" O artigoa que nos referimos está redigido 
=. desta fórmas 


..» 4Osmembros da Confederação reseryam- 


se para na primeira reunião dos seus plenipo- 
tenciarios 'rancfort tomarem uma delibe- 
ração ácer: um projecto relativo às alfan- 
degas & navegação de toda à Allemanha.» 

As cansas qui iperioçama uegeio ns 
$ cessidade 'da-união das alfândegas, foram re- 
sumidas em poucas palavras pelo célebre éco- 
nomista List, um dos mais incansaveis promo- 
tores do Zollverein, 

Eis-aqui como tão distincto escriptor se ex- 
pressava à esse respeito : 

+ «Trinta, e oito linhas de alfandegas parali- 

savam 9: commercio interno, da Allemanha,, 


A indo no corpo social quasi o mesmo ef- 


oe 
féito, que produziria no corpo humano para a 
"a io do sangúe, a ligadura em um dos 
seus) bros.» + chat à 

+ São tantas hoje as questões.da política ex- 
terna, que pela sua gravidade ameaçam cons; 
tantemente a paz do mundo e prejudicam em 
certos pontos os interesses commerciaes, que 
pouco se tem attendido às dificuldades levan- 
fadas na Allemanha para ser approvado o tra- 
ctado de comercio e navegação, que a Prus- 
sia celebrou com a França. last vê 

Entretanto, estas dificuldades, que se de- 
vivam da situação economica de diferentes Es- 
tados, que formam parte do Zollverein, podem. 
promover um conflito: politico, tanto no inte- 
rior da Alemanha, como nás relações de uma 
parte d'ellacom a França... 

Sendo.o. Zollyérein. o elemento principal 
da lucta dos interesses, que se estão ainda de- 
batendo na questão economica, de que póde 
nascermais detima questito politica, -pareceu- 
nos ensejo opportuno-de expor o modo como 
está organisada essa associação e quaes são os 
principaes resultados da sua existencia. 
“Foi laboriosa e demorada a formação da 
ligadas alfandegas allemãs, e desde a iniciali- 
va da Prussia em 1818 até ao 1.º de janeiro de 
1851, emque ge lho incorporaram o Hanover 
k 80 ducado de Oldembourg, não cessaram as 
negociações eostrabalhos para dar amplitude. 
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a A superficie territorial, que occupam estes 
— trintaetres milhões e meio de habitantes, é de 

' “ 502:200 kilometros, quadrados. 
: “O exame dos-quadros estatisticos do com- 
jó Zollveréin apresenta tres resultados 
eamtenpreios Dl 
neremento. 


14 qo ni o 
do commercio extorior 


zem no territorio do Zollverein. Foram es- 
colhidos para contribuirem com a mais impor- 


“cacau 


nos merc dos com outros semelhantes dep 


hy Psuppre as vantagei 


E Objectos de consumo, que, concorrem |. 


- A 
dueção indigena, Para interesse do thesouro | Associação Commercial do Porto 


e protecção do trabalho agricola; são elevados 
os respectivos d; » Oque prova não terem 
os verdadeiros principios economicos uma in- 
fluencia tão geral como deviam ter na organi- 
sação do Zollverein. Os vinhos pagam o di- 
roito de,8 thalers e o tabaco em folhas o de, 5. 

III Materias primeiras e productos pro- 
prios para manufacturas. A pauta é liberal 
quanto ás primeiras e contém direitos modicos: 
ácerca dos segundos. pd 

IV Objectos manufacturados. Os direitos 
são em parte rasoavelmente protectores e em 
parte ainda excessivos. A industria allemã 
não tem rival para os tecidos de linho, nem 
mesmo na industria da Belgica, eo direito do: 
tecidos de linho estrangeiro é modico. O direi- 
to dos lanifcios de fóra é pesado e era ainda 
superior o-dos tecidos de algodão, até que em 
1856 elevaram a taxa'dos direitos a que esta- 
vam sujeitos os lanificios a ponto, que ficou su- 
perior á que regulava para os tecidos de al- 
godão. ni A E 

A industria fabril está muito adiantada no 
Zollverein, e“para o'patentear basta'vêr que, | 
tendo importado productos fabrisno anno de 
1857 no valor de 59 milhões de thalers; ex— 
portoú no mesnio anno em 'productos identicos 
176 milhões de thalers, 
— Ha um cofre commum, onde entra a recei-| 
ta das alfandegas dos Estados que fórmam 


despezas do serviço é dividido por esses Esta- 
dos, em proporção ao numero de habitantes, 
havendo unicamente algumas excepções em 
favor da Prussia, de Francfort, do Hanover e 
do ducado de Oldembourg. , 

A receita proveniente d'esta divisão foi em 
1859 para cada um dos Estados : 
Prussia  - , — Thalers 
Baviera. » 
Hanover | 
Saxe 
Wurtemberg 
Bude 
Tharinge 
Hesse (gran-ducado) 
Hesse heredituria 
Oldemburgo 
Nassau 
Francfort 
Brunswick 
Luxembourg 


Ehvesuese ces 


ERPRSEEDEDT 


mos, teem sido mais importantes nos Estados 
do norte da Allemanha do que nos Estados do 
sul, os quaes não se descuidam tambem de des- 
envolver a sua industria, mórmente na fiação, 
tecelagem e estampatia, ramos de trabalho já 
de muito valor n'esta parto da Allemanhia. 

“A industria algodoeira em Saxe tem reali- 
sado subidos lucros. ., j 

A Prussia, pela abundancin de capitaes, 

ciação obtéem 
tantes recursos são o gado, vinho e tab 

| Nºestes Estados prosperam as fabri 
papel, de vidro e de quinquilherias. 

A industria algodoeira é muito importante 
na Baviera, notavel pela vastidão do seu com- 
mercio de cervejano Wurtemberg e em Bade. 

Parte das principaes fabricas são fundadas 
por sociedades com acções. . 

O) modo como funceionam os delegados dos 
differentes Estados para resolver qualquer 
questão relativa ao Zollverein é bastante com- 
plicado, e, como diz um escriptor distincto, 
não se póde tomar para exemplo da fórmula 
mais completa do principio da associação. 

As deliberações de taes delegados são uni- 
camente validas quando se votam por unani- 


cas de 


midade. À 4 

A ERRO tevea iniciativa do Zoll- 
verein, que deseja dominar na Allemanha e 
procura constantemente prejudicar os interes- 
ses politicos e economicos da Austria, procu- 
rou no tractado toma França consolidar a 
sua posição de potencia de primeira ordem, 
que desde os acontecimentos de 1848 se havia 
enfraquecido: Não admita, portanto, qne:se 
apresente-na firme resolução de sustentar o 
tractado; que nem todos; os Estados seus so: 
cios no Zollvercin se mostram dispostos a áp- 
provar. . y t 

Seino lueta, quê. por estemotivo ainda du- 
ra nos diversos interesses da Allemanha, a 
Prussia for levada a ter que dar preferencia ao 
tractado ou & conservação do Zollverein, pa- 
rece-nos que sacrificará a obra. da, diplomacia 
áque lhe pertence quasi exclusivamente, e que 
se considera comorum' dos factos: mais impor- 


tantes deste seculo." E 


eee me 


parte do Zollyerein, e o producto liquido das! 


E 5 | zer expedir unta cópia 
Os progressos industriaes a que já alludi- p 


Documento 

Porto 20 de dezembro do 1 

bica & Gonçalves — A Associ 
Porto pede a favor 


& 


Joio Antonio' de Miranda" Guimurães. 
Documento n.º 2: 


tarde ue'snr. João” Antonio de Miranda Guima- 
rães — Porto — A representação da Associnção não 
den entrada nem na direcção geral das alfandegas 
dothesouro nem na secretaria de Estado dos nego- 
cios da fazenda até hoje —(Assignado) Chambica & 
Gonçalves. 
Documenton. 3 4 
J11.º* snr.— Tendo esta Associação Commercial 
dirigido ao governo de Sua Magestado Fidelissima, 
pelo ministerio da fuzenda, uma representação: sua, 
que fizern registrar na ndministração do correio 


mez, e constando-lhe quetal representação não che- 
ra ao seu destino, vou por isso, em nome: dh mes- 
maassociação, rogar av: 8'* o obsequio de nie infor- 
mar o mais brevemente possivel do qual poderá ser 
oshotivo d'este extraordinário acontecimento. 

Deus guarde uv. s*— Secretaria da Associação 
Commercial do Porto, 22 de dezembro de 1862-—Hl.me 
sur, Manoel Jonquim Lobo, ndininistrador do correio. 
desta cidade—(Assiguado) João: Antonio de Mirhn- 
da Guimarães, secretario. 

Eos Ta Documeiito nº 4 
Accuso 1, recepção do officio de -v. 
hoje;no qual me pede lhe informoru 


= o oo sur 
e com data, 


a vepresentação dirigida pela Associação Comner- 
cial, de que v. 8.º é dignissimo secretario, em 10 do 
corrente; respondo a v. s.* que no referido dia 10 deu 
entrada na administração a meu cargo a carta allu- 
dida no seu officio de hoje en'essa mesma data 'se- 
guiu ao seu destino, competentemente estampilhada, 
como consta do respeetivo registro. 

E'o que-tenhoa informar a vis * 

Deus guarde a v. s*— Administração central 
docorreio-do: Porto, 22 de dezembro de 1862— [Il.=o 
snr. Juão Antonio de Miranda Guimarães, secreta” 


noel Joaquim Lobo. » 
Documento n.º 5 
Ilka snrs, — A” direcção da Associação Com- 


6 | mercial do Porto foi presente o telegrama que vv: 


5 se serviram expedir-me em 22 d'este mez, in- 
formando que sua representação, respeito aomus- 


5 | so regulamento das alfandegas, não: lnvia clegado 


ao seu. destino até áquella data! E 

A! vista de semelhante notícia mister foi fa- 

nella representação, que 

a vv. 82 rogando se 
dignem fazel-n entregar no ministerio da fizenda, 
avisando-nos telegraphicamente logo que iasb tenha 
lugar. 

A direcção, aproveitando este ensejo; quer que 
em seunome eu agradeça novamente a Y n 
tinuação de seus obsequios, que'tanto u 
eoinmercio 'd'estacidade. 

Deus guarde a vv. s*— Secrotaria da Assoiá- 
ção Commercial do Porto, 24 de dezembro de 1862 
*utme snrs. Châmbica & Gonçalves—(ássignadó) 
João Antonio de Miranda. Guimarães, secrotári 

Está conforme — Secretaria da Associação 
Commercial do Porto, 24 de dezembrd' de 
1862 E a 


tonio de Miranda. 
ecretario.” 


or “este motivo vuso” di 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte omcial do Drarro 
DE Lign0A n.º 290 de 23 de dezombro 
MINISTERIO DO REINO + 3 
. Decreto fazendo mercê das hontas de director 
getal do ministerio do reino “ao” conselheiro Manoel 
Pirmino da 'Prindade, primeiro official, chefe da 1.º 
repartição dg direcção geral de administração: spoli- 
tica do mestho ministerio. dt 
—, Outro fazendo a honra de nonicar o conde de 
Valle de Reis gentil-homem da real camara da rai- 
nha. g 
“mé Outro fazendo mercê no, conselheiro dr. Ba- 
silio Alberto de Souza Pinto, reitor da Universidade 
de Coinbra, do titulo'de visconde de 8. Jeronymo em 
sua vida. Ê f nau 9 
=Qutro fazendo mercê do titulo de conselheiro 
a Paulo de Azevedo Coelho de Campos, primeito of- 
ficinl, chefe da 32 repartição da, di 
administração civil do ministerio do E 
MINISTERIO DÁ GUERRA 
Ordem do exercito n.º41: 00 


etc ré 

Diario n.º 291 de 24 de dezembro 
E MINISTERIO DO R$INO á 

Decreto fazendo a honra de nomear o visconde 


11 Qutro fuzendo mercê | a Antonio, Esteves de 
Carvalho, presidente da camara municipal de Lis- 
bon, do titulo de barão de Santa Engraciu, 'em sua 
sida. epi pd à enelesq en 


a Albino de Abranches Fi; 
de Faro o o ca 
MINIÔTELIO DOS NEGÓCIOS RCCLESIÁSTICOS DE 

CO Tr ssmaçã P.oq 
Portaria mandando que os' prelados diocesanos 
informem, ácerca. do serviço. parochial das suas dio- 
ceses, organisando um mappa conforme, o modelo 
que está junto com à portaria. pr 
MINISTERIO DA FAZENDA 


ueiredo, governados, civil 


religiosas, de Sant'Anna, em Vianna; situados, 


A Associação Commercial do Portô, para 
conhecimento da praça, faz publico o seguinte: |" 


'— Aos snrs. Ohaim-. 
o Comercial do 
perguntar no ministério da 
fazenda quando alli deú entrada a sun representação. 
ácerca do regulamento das alfandegas — (Assignado) |- 


Lisbon 22 dezembro, á 1 horn e 45 minutos da |* 


dtesta-cidude para ser expedida no dia 10 do corrente | dencia de” Portugal», temos tido 


motivo de não ter chegado ao ministerio da fazenda | 


rio da Associação Commercial — (Assignado) Ma- |“ 


da Lançada gentil-homem dr real camara darainha | * 


= Outro fazendo mercê do titulo de: conselheiro | | 


Lista 140, o eus pertencentes ão convento dhs una aula de economia policica 
fe ni aresenit o 


T TI E 
freguezin d'Arcosa que nó dia 3 de fevereiro se 
[hão-de árromatar perante o governador civil de 
inpna do Castello. E RS 

“o MINISTERIO DAS OBRAS PUULICAS, COMMERCIO E 

= ANDUSTRIA 

» Offcio do um engenheiro 
de ngricultura ácerea da estinção de um pantano, 
na quinta das Varandas. í h 


* INTERIOR | 
Lisboa 24 de dezembro 


" (Corresp. part. do «Cómmercio do Portas) | 


cos passara “a occupar-se desde ontem: 
outro assumpto, que os leitores veritonas cólu- 


ector da 


nossa quálidade de Jovrespoi 
que toma 
wisip eoom Balde 


parte. 
Ko) 


nóvas. As' sabidas são; as dg sn; conde de 
Valle de Reis nomeado gentil-homem da cama- 
rá da Rainha. do snr; dr, Bagilio Albento ele- 
vado a visconde deS, Jeronymo. Asnãos; 
dassão as dos snrs. Manoel Firmino da'Drins 


de repartição 


do hoje tambem contém o .de- 
creto que nomeia o snr. visconde de Lançada 
gentilhomen ! ; 
confere carta de conselho ao snr. Albino de 
Abranches Figueiredo, governador civil de 
Faro. E Ds da À Adrne 
Contra um boato propalado ha dias tam” 
bem o «Diario» de hoje diz o seguinte : q 
«Tetido alguns periodicos- dadbamióticia 
dé que eim um corpo estacionado emBragança 
tinham havido certos-actos'de indisciplina, es- 
tantos 'anthorisados a declarar que consta “off: 
cialmente não ter o menor fundamento a irefo- 
tida noticias <! ot) 
Um jornal da situação (o«Portuguezs) dá 
mostra; por um pequeno artigo pablicado hoje, 
que não está satisfeito por não se haver levado 
a efteito a'chamada fornada-de pares" 0/0 
= Eis o artigo a que alludimos nd) ot 
«Desde muito que'a camara/dos pares se 
acha em perfeito antagonismo com 'as'cama- 
rrás electivas e se mostra-em opposição com 
o fim para que foi instituida pela constitui- 


mnás d'esto jornal, assumpto em (que, pela|º 


Diariós de hontemconténi os dekre: | tantos 
tos de algumas graças já sabidas e'de'outras |? 


o de Campos, 
T 


da camara da Rainha e o que] 


a de sabida de navio, cada um. 
Os sus. - assignantes gozam 


Anuncio 


| da pelo nr: Sersedello Junior, que mosttou comi bas: 
tantes razões a mecessidado queihavia e o interesse 


E very o, 
iate fa 


| gnudo; as nossas 4 
possíveis, porque shi hdministeação' do. paix 
ada, de muitas consta, que-são outros 
s, para? sua marcha, podia, atteudey 
grandes pontos da publica governação. 
“A “assablea passando depois ú votação hppro- 
vou a crenção das nulas, a que se refere à propostá 
do snt. Miranda e. Byitos, saved ek 
* Entrou em discussão a proposta dos mesmos sars, 
o do jornal. n qual foi 


é meia da iioúte 
ninba 


presidente a sessão: e 
tão raro n'estas epochas: de ambiçãose de ta- | 
maúha falta/ de sentimentos que-nobilitam, 
que mão podemos deixar devo transcreverpa? 
ralhe idar-maiov publicidade. hmm vv 
“1 w/Praticamos:talvez umasindiscripção, =! 
diz o «Pórtuguez mas não: podemos dei- 
xar de mencionar uma ácção verdadeiramen- 
te mobre;e de cavalheiro; acabada: de prati: 
pelo:snr: conselheiro "Pedro: Roberto Dias da 
Silva; chefe da repartiçio:de-contabilidade do 
ministerio das obras publicas. sangs 
-imBistorcadosp aomogque otp toi ! 


exercia ha! muitos annos 


Rr. Eugenio; 


"ção. Tom qu 

«Nºaquella camara não ha espirito conser- 
xador, ha opposição deelarada a todas as mé: 
didás liberaes e de utilidade publica: A 
|-mars/ “como está, sem formada e'sem rei 
imã, é 'um poder obnóxio-4 patriare 4 liber> 
dade: 3 ro A, 


e À camara a ob: 
culo ao bom andamento dos negoeios"publi.. 
cos.» 6 

“Passaremos a, transcrever o boletim “da 
sessão da Associação Commercial de Lisboa; 
na nouté de 22 do corrente: 

"Abenth ay sessão ás 8 horas 'da/noute pelo snri 
vicespresidente da nssemblea o sur, Sebastião José 
de Abreu. Roi lida q approvada, a seta da ultima 
sessão. , 


seguida o: srt 
a seguinte moção de order 


gi obrosranjuça 
« 'Pendo aeceitudo a honra quo estn associação 
| fez nos membros da commissão que estudou o decre- 


to'de 80 de setêmbro, 'éstá nomeando de entre sous 
membros o seu presidente, rseeretario e relntorne- 


|desMicanda e José Brito Junior: para a ,ereação de 
y cito commercial, 
8 senhores, foi udopta- 


ô catundo presentes os 
an . 


“Muiz TREMADEURE.,. 
h (Gontinundo do n.º 209) Ao 
HI 


A beneficencia 


N ars À 
“ Assim como o pobre; doente ido. Hospital 
“adivinhára a presença de Luiza no largo do 
Adro é ds suns angústias e as'suas lagrimas, 
m Luiza adivinhava a agitação, a in- 
ação que devia experimentar seu pai pen- 
sando n'ella ; por isso não teve senão curtos 
instantes de Somno, provocados pela fadiga do 
corpo é do espirito, mas êntremendos de erueis 

ias. Bila não entendia como é que o 
do Hospital pudéra inspirar a sua mu- 
teresse para con ella. Seu pai ter-lhe- 
— da feito conhecer a posição de ambos? Então 
“era a caridade que os vinha procurar! Com 


amarga dôr, 

» — Mas nós não estamos reduzidos a es- 
molas! — dizia ella movida de surda indigna- 
gão — O meu trabalho dá para tudo. 

“= Dará para tudo, — respondia-lhe uma 
— yoz de dentro — quando, durante uma longa 
— conyalescença,teu pai precisar de cuidados que 

o lhe Eras lar senão diminuindo as 


de 


“este pensamento: trasbordava-lhe no coração | . 


horas consagradas 'a/ esse trabalho ?' E quan- 
do elle precisar. para reparat as forças de um 
alimento melhor do que aquello que te é pos- 
sivel;deparar-lhe 2. 4. su ssipoioi ss 

E o coração da desgraçada menina se aper- 
fava sob a compressão de dôr inexprimivel ! 

Assim se passou aquella tão longa noute. 
Apenas alvoreceu, levantou-se Luiza -esquiz 
rezar ;"o seu espirito, porém, alheado pelos 
mais pungitivos pensamentos, nenhum sent 
do ligavá ás palavras. que, os labios prônun- 
ciavams F , 

Abatida, desálentada, foi assentar-se ao 
pé da janella e olhou largo tempo para. o céu. 
Lá estava sua mãi, sua mãi, que, ao morrer, 
lhe dissera: “« Na hora da amargura e do des- 
conforto, filha, 'traze ao sentido que eu sen- 
pre bebi n'este livro consolações e forças !» 
O livro era a «Imitação», Elle ahi estava, em 
cima'-dó piano; bem á mão. Luira pegou 
h'elle, -abriu-o, é primeiro leu machinalmen- 
te, depois com attenção cada vez mais profun- 
da,.o capitulo: da, «Sugeição» e da «Obe- 
diencia». á . 

Em lendo, tornou a ler; depois, fechando 
o livro, entregou-se 4 meditação. 

Tranquila estava ella, porque se sugeitá- 
ra á vontade de Deus, quando suas visinhas 
inquietas. vieram bater à porta da mansarda. 

Se Luiza não estivesse prevenida da visi- 
ta que devia fazer-lhe Mad. Mennecy, iria pa- 
ra 9 seu trabalho; menós que nunca podia 


perder 0-salario de dous dias: aquellas horas 
de espera, pareceram-lhe sem fim. 5) )u 
Uma leve pancada batida à porta, no mo- 
mento, em que dez horas acabavam de” soar 
na igreja do 8. Lourenço; fez estremecer 
Luiza, f q n0M 
;— Póde entrar — disseella com. voz alto- 
rada, E ao mesmo tempo levantou-se para 
ir ao encontro de Mad, Mennecy, abiz 
“— 'Tuago-lhe — disse esta, com av de fran, 
queza —- excellentes noticias do nosso doente. 
Aqui está o boletim; que me-deu meu marido, 
ha meia hora. pi 
— Minha senhora... | 


mer, 


assentar-se denovo. 

«= Vejamos; — disse ella, retendo uma das 
mãos de Luiza entre as suas — tranquilidade 
e razão! Seu pai está esta manhã, sensivel- 
mente melhor. A febre diminuiu muito. A 


de conyalecença. 


veja meu pai, eu lh'o supplico ! 


quinta-feira que vem. 


| — Quinta-feira que vem ! e ainda hoje 
1 


nha querida menina, dê-me jJicen: 


Luiza não pôde dizer mais; estava aitro: 


- Mad. Mennecy obrigou;a, mansamento a 


doença foi combatida a tempo e horas, e por 
isso não póde durar. O: nosso doutor já falla 


1 — Ah! minha senhora, faça com que eu 


— Parece-me que isso se poderá arranjar 


( ' ) ça 
de a tractar assim, acha muito tres dias para. 


e ma eee 
"fazer passar seu pai á salá'dos convalecêntes ? | 

— Dos convalecentes ?., Agar 

— E verdade: Não sé deixa (ik nenbum 
visitante 4 enfermaria dos que teem febre, que] 
é a que está a cargo de meu márido, e elle está 
resolvido a não deixar lá Mr. Guise mais de, 
tres dias. E'bom isto, não 6? | pa, | 

— Ah! minha senhora | não sei como ex- 
primiro reconhecimento .., 40 metucoragão es- 
tá penetrado.. «1; K 
| —: Assim, dentro 
rayiásiduas horas, Genoveva;que a menina já, 
conhece; pois que a viu hontera, virá buscal,a! 

— Tornaxei a velo! — extlamou Luiza 


sta 


Mad. Mennpecy. mn: é 
— Mas sem duvida nenhr 
-meigamente, sanvi Y à 
Eattrabiw Luiza aos seus-braços. 
“Ambas estiveram largamente abraçadas. 
] — Ah! senhora ! senhora ! como é boa e 
quanto lhe estou reconhecida! Deusja aben- 
çoe por todo o bem que me faz ! , 
— Pobre menina ! respondeu com'effu- 
são Mad. Menneey — Mas tregoas com estas 
emoções, que nada valem, e conversemos, 
Vim para fallar comsigo a respeito de seu pai, 
que inspira a meu marido verdadejro interes- 


fes Na posição em que estamos, poderemos, 


io eu, ser de alguma utilidade a nni homem 
detalento, a um homem de meti, é é esse o 
"nosso maior desejo. O que é preciso é ajudar- 
y 


vy : 


a de a dita! bro de 1802, casado em'8 de júnhó de 1834, 
naliãos -obunbid ab | com a enr.t Di VMB Qd “Palha PorBsHOlIo 
8 + Entroncem discussão! proposta do enny Pereira | qu Costa, de quem teve 6 mr, Luiz Alexan- 


de tresídias, .quinta-fei- |; 


| tos mi 
| E-Luiza exhibia com complacência ins- 


ta expli 
ginaim cormmêntarios. 1? 


erto sollici; 


do do fallecido'snr. Eugenio, para 
proventos'd'elle acudiv'á sustentação dn viu- 
va sua irmã, emais: familia, com que ficára 
sobrecarregado. ju comia 
“0 lugar foiprovido, e srecebeu a nomea- 
gão para/o in/oceupar o snr. conselheiro Pe- 
;dro-Roberto;sabendo porém s.' exe.* que'o 
snr. Nogueira 0 havia pedido para fim tão no- 
bre: e“digno, foi immediatamente resignal-o 
no snr. Nogueira, dando-lhe d'est'arto a mais 
completa demonstração do amor de'bom com- 
panheiro, e “da sincera amisade; que (0 pren- 
dia a sew cunhado Eugenio, 'e ao mesmo pas- 
soevidenciando-lhen'estesrasgo de grande co- 
ração, o quanto lhe'merecou'o desamparo em 
que podia-ficar a viuva'ido seu bom amigore 
colega. »'' hd a 

Na convalescença da sua tltima'e perigosa 
enfermidade, o sat. | 
succumbit' hontein'a'um novo & inesperado 
accesso febril) “A sua /morté & geralmente sen- 
tida. Eta um homem de'bem:/A'«Gazeta de 


vino mam 4 eoimaxpast 


biographica do ilustre fúllecido, a 
“4 O env! Vasco Pinto de Souza Coutinho, 
4.º visconde de Balsemão com grande; ) 
8nr, de Ferreiros 6 Tendaes, 23.º snr. do m 
gado de Balsemão, ant. do solar da Torre de 
Coreixas, era pár' do reino, ministro plenipo- 
tênciario em disponibilidade, coronel das 'ex- 
diretas riilicina vegan 2208 Dono noq pum 
“e Poi o unicoida sua familia ué Seguiu o 
partido liberal. Tinha nascido a Mode oii 


dre, tiascido em 1839, que lhe 
condessa de Liúmiares. 


fechou o mr. 
os obani | CIO 


v7 0a Portuguezo de hoje:publica um faoto | 1 


o lugar deofficialcontador-da junta dá/bulla | 
da santa cruzada, ligar esté que-se podia'ex:| 
ercer conjunctamente com qualquer outro, sem 
nisto haver infracção de lei) » vob mino 
ção é para osíque de tudo ori- 


om; 08 | É 


isconde 'de Balsemão | - 


Portugal» dá hoje à seguinte eae 7 


succéde, “e à! 


que possue uma perfe; 


tylo e muita firmeza. - so 
= o ebequista ddr ndo procura em 
effeil E 


08,ap se 


prop de charlatães, 
do publico. Com consciencia e 
verdadeiro talento, desempenhou a peça que 
hontem tocou, e que lhe grangeou palmas 
geraes e uma chamada ao proscenio, - 

” “Assim se nos revelou hontem o gnt. Glei- 
chauf?, que brevemente dará mais amplas 
provas do: seu merecimento, n'um concerto 
em que se apresentará. 4 “o 


RA 
incias, 


DEZEMB 


Está agora em exerci- 
os leitores | podem 


o) 
ição dos 
do mi- 


dia 8 d 
bi 


terio do reino de 
o que o guarda-m: 
nstaneiada de tudo a 


emicas qu 


de Carvalho e Rego, vice-reitor. | 

“Estando o negócio n'estes termos, enton- 
do que me devo limitar ao estrictamente no- 
cessario, para trazer os leitores bem inform 
mados do que se passar, sem me álargar em 


açães sobre factos passados, que julgo 
m Seu tempo com à m párcia- 
e exactidão, apesar dé já aqui me 


quererem contestar uma e outra, gr 
+ Não faço questão de 
Dae 


teve o facto 
de Lishoa, 
ica vai a, 


t o acontecimento, dizia no à 
-o negocio appárecia ud 
vulto e apresentava um catacter politico 
muito significativo e precursor de graves con- 
sequencias! Ps 
“Seo facto começa a ser discutido n'este 
campo pela imprensa local, então facil é de 
prever 0 caracter que ello assumirá, se bem 
que não seja igualmente manifesto qual se- 
rá o fim da contenda. Eca 
“O grande mal foi os partidos lançarem 
mão d'esto acontecimento para fazerem poli- 
tica, porque à paixão partidária ha-de exa- 
cerbar Os ánimos é etornisar uma questo 
que se”podia julgar finda, ou terminar com 
prudencia 6 circumspecção de que so dova 
usar para com pessoas nó verdor das an- 
nos e no vigor de paixões nobres, quando 
GSUp sumo 


so desimandam. 
Já por” mais que uma vez aqui vi fazor 
atma de partido-das coisas da Universida- 


de. Julguei ento esse proceder pouco poli- 

tico; agora classifico-o de mais alguma tou- 

sa, dadas as circumstancias que Os leitores 

hecem e outras que, "pelo motivo que já 

e, não convém referir, agora que a quês- 
esta pó. A AA 

tação dos Artistas de Coimbra 


tão esti 


"As 


tos togm ido mititos artistas alistar-sa e pe- 
exemplares dos estatutos, que devem ser 
discútidos no 1.º do proximo janeiro, ; 
|, Depois d'esta discussito direi aos leitoros 
quaçs são os fins destá associação, além do 
“auxilio na doença e nas intermittencias de tra- 
não o faço já porque é possivel que 


irigueiro, Quer 


ul 
a menina day-mo lições ?. 


Luiza baixou os olhos, hesitou um mo- 
Agidad PIA eb. DBgupaitE À EM od 

3 SUL q | 
senhora, dotado) 
grande habilida- 
nm ' não fez senão 


«outros “acharam 
Dos 


Ri 
êlos. 


tramento) Teia machinas destinadas a 
diversas industrias; cada objecto era exe- 
cutado com. cuidado minucioso, pa 
* Ao passo que olhava » Mad. Mennecy 
fazja conversar Luiza e observava-a atten- 
tamento. ., s - toa 
Luiza não era linda , mastinha um ros- 

to: sympathico, e na fronte candida, nos es- 
curos e graciosos olhos, no sorriso, se lhe 
debuxavam inteiresa e bondade. 
«1 7 Roubo-lhe o seu tempo — disse-de re- 
pente, Mad. Mennecy — e o seu têmpo é o 
seu campo. Ouça, minha menina, é preci- 
so que façamos um contracto. Eu gósto im- 
imenso, de trabalhos de agulha. Vel-os-ha em 
inha , casa, de todos os feitios; e estimaria 


— Ah! minha senhora ! — disso Luiza 


— Ném at melhor; -— ajuntou Luira com 
emoção — mas... as 
cms qué Ric ce 
| 57 À mestra que me oc 
deve ser prevenida,... e 
«o — 13 de toda a justiça, minha menina; 
e como eu; não quero que a minha fregue- 
zia passageira lho faça perder a della, é pre- 
“eiso que ella saiba que a menina cede «á pham- 
tasia» da mulher do medico de seu pai. Diga- 
mea morada «ella, porque eu levo a menina 
commigo; 4mossa chegada mandarei lá Geno- 
veva com um bilhetinho. Em consequencia 
d'este nosso congracto, — ajuntou a excellente 
senhora a sorrir-se — a menina terá todas as 
manhãs ás dez horas notícias de seu pai,e ha-de 
recebel-as mesmo da boeca do seu doutor. 
“Juiza, sem poder dar palavra, levob aos 
Tabios a mão de Mad. Mennecy. A 


a todo o anno 


pede À Tenma abo nom 


muito, para mostrar a minha dextreza, exe- 


(Contíniia.) 


E: 


o projecto dos estatutos que tenho presente, 
sofira algumas modificações. NES 
Sahiram hoje das cadeias “d'esta ci 
para as da Relação do Porto os se, 
presos, que vão cumprir sentença ni: 
sessões ultramarinas : 
Felicissimo Antonio da Veiga, ÉELo 
pelo crime de roubo, feito no convento. 
Fructuoso Antonio da Veiga, pelo mesmo 
-erme, 2 E 
José Esteves Vizeu,de Pena-Cova,roubo. 
Bernardino Francisco, de Lopvão, roubo, 


- JD FAndré Camello, da Zouparria, fréguezia) 


de'S, Silvestre, concelho de Coimbra, crime. 
de fogo posto. 

Francisco Affonso Pereira Saldanha, da 
-Lagiosa, crime de estupro. É 

D. MarisClara, vulgo da Loja de 8. Paio 


Secretario — Ignacio Raymundo Alves 
Sobral. º E 


Direcção 
- Presidente — Bacharel Francisco Baptista 
de Azevedo. . á ; ' 
Secretario—J. os6 Ignacio de Souza Porto. 
- Vogaes—José Antonio Bizarro, Paulo Jo 
sé da Silva Neves e Serafim Martins Fe 


f 


“Leonel Joaquim (de Almeida e 
Carvalho. o 
reiro = Calisto | André 'S 


7 “rPhesou 
Pinto. ; 

A assemblea geral authorisou à creação de 
um lugar de cirurgião, além do lugar de medi- 


co, que já tem a sociedade, 
Authorisou tambem a direcção a dar de 


emprestimo com hypothecas, qualquer quan- 
tia dos NA Ases ci 0 ; 300800 
réis. ps mg 
"Com anossa actual leg 


mais avultadas, não faltarão tomadores, que 
assignem lettras a prasos rasoaveis e com boa 
abonação, de maneira que se pos: m negoc 
na praça ou fóra d'ella em casos urgentes. ] 
fe me parecia o melhor systema a seguir d 


% 
gamentos d'este mez de; 
ram o seguinte resultado: — 
ERAS Ea si 7] 
ento 


brantes, 
me de 0 


a tor 
o novo aystema. Mais, lgga JR 
os cidadãos, & a mesma immundicie, 0 mesmo 
aspecto repugnante da d 
da cidade baixa, jo 
«Este serviço não fica porno 
mas anda tão mal montado 
ui perfeito desperdicio to 
faz Com elo, A ) 
- Não ha cidade mais mal policiada noy 
estou cento de isso, Não ha aqui quem. sea 
saude publica nem pela segurança indivi 
A, municipalidade cumpria olhar: pela primei 
ray 20 menos, fazendo com que a verba it 
sada à limpeza e aceio da cidade fosse produ- 
etiva ou surtiss i 
gonha para esta cidade 
olha, por este ramo de sé 
ct Osne. Adriano di 
meida, auditor da 2 
je nos jornaes uma carta 0 
EE que lhe A o supremo conselho 
de justiça militar, e apresentando um attesta- 
ominandante respecti 


do de cs 


a sua «pontualidade no dese 


ao mupi 

8 fipi 
IPRRA QUO Re 
) 


pj 


ações» do, seu cargo, ' | 

k eáto e Ervençd 

it 'odontes.. 

a o dd espa da gado 
mo rocio do 5: A Não tenho por em- 
auanto a lista dos lavradores que obtiver 
premio qu menção honros; va Sra 


| B.eompleta a falta de assumi a que 
sam eschever-se em correspon. ia par: 
jornal. Uns to bferioim interes Dal 
£ outros não podem referir-se aqu 


sega gs | 


VILLA REAL 22 DE DEZEMBRI 
(Do nosso correspondente) — Temos até ho-| 
je pintado 
maturaes, e estamos muito resolvidos a não 
trilhar outro caminho que não sejá o da 

a 
e 


arcialidade, para se'não dizer que somos, 

ta para uns-6 pouco justos para outros. De- 
“Sejamos ser justos para com todos; se, 
“0 contrário parecer à alguem, é porque 6 
actos publicos não são dignos da mesm! 
“provação publica, tribunal este a que sugej- 
tamos a maior parte das nossas decisões. 
-- Se dizemos quê osnr. Heredia é uma au- 
thoridade zelosa, inteligente e conhecedora. 


das exigencias d'esta epocha, é porque os seus |: 


actos administrati 


RARE ARO A el pe Sia 
sobejamente, n é x 


villa, é porque os seus a 


não por 
pinistradores 


fespeital á 

8, exe.º tem tractado 
mentos do districto do que de política ; esfor- 
| ga-se por nos beneficiar e nós devemos em- 
penhar-nos 'em'o conservar & frente dos des- 
tinos do districto. ips 

- Distribuiu, com o dinheiro do seu bolso, 
um vestuario-de lã por todas as creanças de' 
ambos; os sexos do asylo de infancia desvali- 
da d'esta villa. Para sua sustentação e edu- 
cação promoveu pelo districto uma subseri- 
-pção, cujo producto já excede a um, conto de 


| Magestad 


réisy e ainda ha esperanças de: que exceda a 
1:2008000' réis, e tambem lhe arranjou casa 
gratuita, etc. mada à 

A sociedade agricola por, elle organisada 
espera-se que lhe promoverá elementos com 
que possa desempenhar a sua civilisadora e 
nobre missão. em ; 

À necessidade do desenvolyimento da via- 
ção publica e especialmente a d'este districto 
não deixou de'a mostrar ho governo de Sua 
pre of ) E e 
“À instrueção publica more 
consideração, chegando a representar e a pe- 
dir ao governo, auxiliando às esforços do de- 
putado por este circulo, a elevação d'este 1y- 
ceu à cathegoria de Iyceu de primeira classe, 


os seus defeitos 'tornou-os 
elaborado relatori 5 ão goveini 
lá este fizesse obra por elle, “du 

A. necessidade ha-muitos annos reclama- 
dade uma cadeia para esta terra” comprehen- 


- exc.*, num bem 
Oxa. 


ercoroados alguns 
no funceionario publi- 


boa. R ' 


- | apagados, 


| jaez, porque nos mel 


prio 

do que é 
paiz, | br 
ER ó 


Bai | 


iPRA ArANdA, Ver É 


todos os factos com as suas Córes | 


rém, 
ds seu Pri 


“jo fogo commit 


“Em quanto que a primeira authoridade 


deste districto nos dá, pois, exemplos de vir- 


| tude e de bom administrador dos interesses 
n | publicos, temos uma! camara: munitipal/que 


lhe serve. de: verdadeiro contraste. 
Beintegrou esta-em sessão do'dia 6 d'es: 
te mez um empregado que poucos dias antes 
havia mandado suspender; eosubstithir por 
ter sido encontradoia roubar o azeite que lhe 
distribuiam. para temperar os candiiros da 
iluminação d'esta: villa | !: ; fo sã 
Só depois que soubemos d'esté facto é que 


E: - explicamos por que ém 'algumas-noutes estu: 


Tás 6 muito cedo: encontramos: 0s cândieiros 
asildua esido ash arrotui 

É assim que suppomos que levam cami. 
nho uma grande parte dossproventos:da gran- 
de e onerósa contribuição múnicipal:! sm» » 
o Tambem a'ill.2* camara ém:sessão do dia 
10 elegeu um dos provadores que por! parte 
da lavoura ha-de fazer parte do jury:qualif- 
cador dos vinhos da-presente novidade: reca- 
hit osta eleição no shr. José Mariaide-Aze- 


: vedo;/ de Valle; de: Mendiz.. O snr.- Azevedo 


é bom entendedor de vinhos, e 'a sua: eleição 
agradou a muitaigente. ai ver asia 
“1 Não obstante oque fica” dito, erêmos que 
a camara não andou como 0 pedia a sua digni- 


e | dade, porque havendo, como ha; n'este-conce- 


“a e 


- | do procural-os a:-outros concelhõs.o!14 


eb 
momeação foi promovida 


vi» Dir-se-ha quê tal 


| por commiseração:e dóidos apurosem que se 
"| acha o outrora rico e opulento proprietario: 


«vinda assim;-não apoiamos à deliberação 
tomada, porque temos no-concelho entendedo- 
ves de vinhos perseguidos, cómo, o sir. Azeve- 
do, da desventura, e queso deviam: preferir 
n'este trabalho de um mez, igratificado com 
1005000 réis. bob: ais gu ol 

Quem quer elogios.e boa fama faz por elles. 
“Cabe agora aqui dizermos duas palavras 
ao correspondente do «Járnal do Porto». Co- 


io | mo s' s.*ha-mezes, quando nós pareceu úque ha 


via na camara certa pendencia que indirecta: 
menta lhe dizia respeito e que nós ainda, não 
trouxemos a publico, nem outras do mesmo 
dó e nojo referir gs mi- 
serias e aviltamento por que passou, ass cor- 
poração, que nós desajaramos sempro, poder 


nar; APS saus colie; 
'a gue regobeu, no, 
p/Que motivos tem, poi 
elogiar o nt. Manoel An 
var juros dep. c. endo de 
No dia 13 andou o snr. 


ne 


yenal, para 


Be dod, o 
Cid 


as ras. p iblic: 
ilapbogão dis dita 
ue O commandan 
def soda 


as ni 
On 
esti; 


di 
E 


as” 
pfantéria, 
mais de! 


os soldac Jos é 


Incendio. — Na ma | 
tem houve um pequédo incêndio na casa da 
exo.tusnr. *D. Maria Felicia, viuva do fálle- 
cido snr. João Lourenço, poadaes da 
Bida tada dia. 


5! 


bando uma 


js 
moda, 'que foi 
ardendo, por modo que quando alguem da 
familia, sentindo Gsi m 
0, já a Comimoda estava qu 


asi toda! quei- 


o contrário dizemos da camara d'esta !do 


A. lei do recrutamento nunca: rop º 


ER LO Será, por Je- ti 


. Heredia, |” 


lar madeira deuo alar-|- 


Ainda acudiu uma bomba da villa, mas não 


prejuizo em 1:60050 
a das gave [o 


a, 
búpas eumas imagens. & 

Sinistro. — Na quarta-feira ás 8 horas 
-da noute achando-se no sitio dos Guindaes o 
barco do arraes Antonio Motena, de Portan- 
tigo, os outros darcor, jmpalica pela-corren- 
teda vasante garraram sobre ellee o viraram. 
O barco tinha dentro uns 40 alqueires de cas- 
tanha e uma caixa com 1005000 réis das que 
já tinham sido-yendidas: E 

Foi tudo para o fúndo, porém, hontem foi 
tirada a caixa com o dinheiro que continha, 
porque estava fechada. 

Fallecimento. — O snr. José Betta- 
mio, vice-consul. do Brazil n'esta cidade, que 
ainda ha poucos mezes passára pelo profun- 
dissimo desgosto de perder um filho: querido, 
e digno de o ser, que uma, prematura morte 
roubou aos extremos paternos, acaba de sof- 
frer um” novo e profindissimo golpe com a 
perda de sua joven filha a exc."* snr.* D. Ma- 
ria Izabel Bettamio, que no dia 21 falleceu 
em Lisboa, para onde seus paes a tinham con- 
duzido, nã esperança de que a múdança de 
ares lhe combatesse a terrivel molestia, que 
lhe minava a vida. 

'oi tudo, baldado ! ] 

joven D. Maria Izabel Bettamio con- 
emas 13 primaveras. Encontrou a mor- 
«alvorecer da vida 
| Comprehendemos o que em 


taes lances sof- 


“| fre o coração de um pai, de uma mãi, yendo 


cahir-lhes dos seus braços para, os da morte 
a filha com quem trocavam amor estremeci- 
do ;-e sinceramente lamentamos tão doloroso 
infortunio. + f 

“ Socledade Phylarmonica. — Na 
noite de 30 do corrente terá lugar na Socieda- 
de Phylarmoniea, a segunda reunião de fa- 
milias“d'esta estação. Haverá, na forma do 
costume y concerto e dança. - oia os 

“Theatro.— Houve hontem espectaculo 
o theatro Baquet pela companhia nacional. 
“Representou-se a comedia «O primo e o re 


co, e nem para mais era. id 

- No theatro de S. João estava annunciada 
a representação do drama tÀ douda de To- 
lone» pela companhia dramatica italiana, po- 
rém á ultima hora contra-annunciou-se, por in- 
ómmodo da actriz Santoni, segundo rezavam 
os ay) OS uia raio po 
oubo, — No sabbado chegou a esta 
idade um criado do snr; Jaime, Girão de Oli- 
veira, da Granja ido Tedo, com'dous indivi- 
duos da mesma localidade que vieram . fazer 
compras para à festa. o sus vr o 

Como os dous vinham pela primeira vez 

ao Porto. resolveram ir &'Foz |ver o mar.” 
«+ Quando chegaram aos Banhos. apparece- 
rám-lhe dous homens: que ;se: inculcaram seus 


a Foz. Embarcaramtodos,e depois de embar- 


mais solheiro,, mas tambem porque. se via 
melhor o mar. Os tres que de nada, descon- 
fiaram, cahiram no laço, e depois de desem- 
barcarem no caes de Gaya seguiram pelo ca- 
minho, marginal até /ao Cavaco, onde, a con- 
vite dos dous desconhecidos, entraram. para 
um/cahique que alli estaya com um remador,, 
Desembarcaram, em Sampaio, 'e alli os dous e 
o remador levaram os outros por um cami 
auiiátinder Sud pinhal onde estavam mai 
dous homens .. 14 mols sms Lo sienipoos 
- Mal. chegaram a0pinhal, -os-dous que 
ali estavam , como reunindo-se com os. tres 
que iam, puchando facas; obrigaram os tres 
que cahiram no. laço;, a dar-lhes todo o.di- 
nheiro que levavam, e que montava a;20;000 
réis, depois do que os abandonaram. Os pi 
homens andyram perdidos por aquelles sitios, 


pattindo logo; para a sua terra sem nada leva- 
rem do que tencionaram comprar, pois que 
os ladrões nada lhes deixaram. , 

, “Pelas informações que deram, pareco 
que os ladrões, são dos empalmadores da 
vormelhinha que a impunidade torna audazes 
nas suas emprezas | > Pi 
egimento de infanterian.: 6, 
ordem do exercito de 20 doicorrente pu- 
blica à seguinte relação de officines de yarios 
corpos que são passádos para 0 noyo regimen- 
to de infanteria 6: j s 

ajudante do regimento 
de 2 10 Eugênio Augusto Sogres 


Eri o alferes 


nfanf 
a. 


apitão da 1.º companhia, o capitão do 
imento de infanteria n.º 3 Tllidio Marinho 


1eotra it ] p 
a, o Capitito do re- 
18 José Domingues 


gira a ii Pode E 
nfanteria n.º 5 Manoel de Souza Pires, doi 
gimento de EN n.º 13 Manoel oh 
-Sarmento-edoregimento-de-infan- 
n,º/18, Oypriano Justino Soares da Ro 


ear 


S astiso bivanos poll 

alferes, do re, imento de infan- 
Poa code Pimentel, do| 
5 Ay 


at 


Maria, verificou que ella -per- 

mr sitgolo 9b oiisolquo ess os 
“Plblicamos hoje párte "dessa relação até 
ao algarismo 3 e ámanhã darérios o resto. 
" Com o algarismo 9: to 

A José Miguel Pratt, coronel de infanteria, com-. 
mandante militar da cidade de Coimbra, 15. 
loira Leitão, oapitão do r- 
Curyalho, Anspegada reformado 
companhia do'Le batalhão" de 


Com o algarismo 6: ip lo! 
A, Manoel, Antonio, cabo n.º Bá4ida 2.º compa-! 


nhia do 3.º batalhão de veteranos, 


Como algarismo 4: 

“1 Ão visconde de Son 

dra gradundo dá nrmad: 
= Porquato José Marq 


Franco, Chefe de cliqua 
, cchofe de divisão 


+ Luis, cabo de esquadra 
* regimento do artilhoria, 


lieario», que não foi bem recebida pelo publi- | 


conterraneos, dizendo, que jam tambem: para | 


cados disseram os dous desconhecidos que era | - 
melhor. irem pelo sul;não só, por ser caminho |.. 


é só no domingo conseguiram chegar 4 cidado |. 


do regimento doi ap 


Sam -sanAgaIo -AALA 
| proposta, mas a! 


| [reza múnca mais descia” do padéstal dap 


Ih 


João F o, soldado n. 
nhia do 3.º batalhão de veteranos. 
Com o algarismo 3 : 


stigdho Magia Bi 
“ao 4h Bata 
intonio de MBbr: 
e able 


o 1.º bai 


6 da 2º compa- 


josé Mhomaz 
mento de cávallaria n.º 8. 

Agostinho Teixeira de Souza, tenente de infan- 
teria servindo na guarda municipal de Lisbon. 

José de-Souza Carneiro, segundo sargento, «que 
foi, do extincto 1.º batalhão fizo do Porto. ada 

“Antonio, dos finntos, cabo de esquadra n.º 3 
da Di Pt de veteranos. 

José Ribeiro Bessa, anspeçáda, que foi, do bata; 
Thão de caçadores n.º 5. 

João José de Oliveira, anspeçada, que foi, do re” 
'gimento de infanterian.: 194/50 

José de Araujo Pimenta, praça, que foi, do ex- 
tincto 1.º batalhão fixo do Porto. ' 

Manoel Joaquim Leal, soldado, n.º 431, addido & 
2» companhia do 3. batalhão de veterano; a k 

ém 


Despachos ecclesiasticos.—Al 
dos despachos ecclesiasticos que mencionamos 
na nossa folha de quarta-feira, tiveram tmais 
lugar os seguintes por portarias de 20 de outu- 
"bro; 3, 17, 20e 21 de novembro e 10 e 18 do 
corrente : 

O presbytero João Baptista da Silva — nomea- 
do professor «le sciencias ecclesiasticas do curso es- 
tabelecido na diocese de Beja. 

O presbytero José Dias Correia de Gnrvalho — 
nomeado professor dus mesmas sciencias do dito 
curso! ) 

O presbytero Manoel José Domingues — no- 


O presbytero José Bernardo de. Paiva — no- 
meado professor de cantochão e musica na referida 
diocese. “ 

O presbytero José Maria Carreira — nomeado 
professor de ritos e ceremonias da igreja na referi- 
da diocese, 3 a 7 

Approvada “a nomeação feita pelo vigario. 
ral diielispado de “Castello Branco do dra 
Manoel dos Santos Moutinho - para. secretario das 
aulas do curso de disciplinas ecclesiasticas estabe- 
leeido no dito bispado. 

Opresbytero José: Alexandre Cesar — nomea- 
do: profossor de disciplinas ecelesiasticas no. semina- 
rio diocesano de Elvas. ] 

O presbytero José Jonquim de Sant'Anna Coe- 
lho — nomeúdo professor das mesmas disciplinas no 
referido seinihario, 

O presbytero Domingos Maria de Almeida e 
Silva-— nomeado mestre de, canto no referido se- 
minario. ' 

O presbytero José Maria- Ribeiro de Almeida. 
— nomeado. professor de philosophia racional (e mo- 
xal,;e principios de direito natural! no referido» se- 
minhrio. j pci; ab or 
Tambem foi nomeado o mesmo presbytero pro- 
fessor de oratoria, poetica-e litteratura , especial- 
mente a portugueza, no referido seminario. 

Approvada a nomeação feita de Erancisco Gon- 
galvea: para procurador agente do referido ;semi- 
narió, 


O presbytero Antonio Jonquim Preto — nomea- 
do professor do curso «de disciplinas: ecelesiasticas 
no seminario de Bragança. a nat 

O presbytero Josó Antonio Falcão — nomead 
professor do mesmo curso. : 

O presbytero João de Deus Ramos — nomea- 
do professor do mesmo curso. uia pavio 

O presbytero João Evangelista Vergueiro — no- 
meado professor de- prática dos ritos e cerémonias 
da igreja, no referido seminario: 

O presbytero Domingos de Sá Ferreira — no- 
meado professor de cantochão no referido seminario. 

|» Aprovadas, as nomeações feitas "das pessons 
abaixo , mencionadas para os seguintes cargos, no 
zeférido seminari 


“Luiz Augusto de Moura Guerra — vice-reitor 
1 Manoel Antonio Pires — prefeito. . 
+; Manoel Pires Cordeiro -— fiscal das faltas.» 

Francisco José Affonso — cartorario, 

'O presbytero Antonio--Jacinto Marques — no- 
meado professor de theologia: moral no seminario 
diocesano de Eyora. 

Approvada a nomeação feita de Francisco Can- 
dido da Cuuba-para continuo das aulas do seminario 
diocesano de Angra. 

“Ossos humanos. — Diz o nosso col- 
lega do «Nacional», que junto dos' alicerces, 
do hospital da Misoricordia, appareceu um 
cesto “cheio de ossos humanos, e entra estes 
uma- caveira., N RO 
* Como é nattiral, o caso dem assumpto a 
: muitas supposições, que passando de bocca 
fem.bocêh, tomou .as formas. de conto aterra- 
dor, com que o povo usa revestir tudo o que 
se be oferece) com “ares de mystório terri- 
vel. 


amueles ossos 
nO terreno que foi Gemite- 


| Caso. - 
Proposta parafo: 
O. — Na corres) 

do nosso collega. 


nr. Francisco Correia 
foi, ou é, const geral 
'aguay, no imperio, do 
Brazil; este cavalheiro, 


te, tomando a si esto importante ramo de com- 


| mercio e aproveitando-seido fornecimento offe- 


recido, e não tem duvida algima não só em dar 


as precisas garantias a qualquer contracto que 


- | venta a fazer-se sobre o fornecimento do gene- 


ro, como tambem em assegurar no gover 
po meio de hoas canções, que, ao mesmo tem 
po que os consumidores. houverem de lucrar 
cincoenta porcento na qualidade ow no preço 
do genero, elle governo terá os mesmos rendi- 
mentos, senÃo maiores, qui que tira do actual 
intracto. ue ! 

+ O ministro que, co 
msiderações e preconceitos, 'approveitasse 
-0.puiz não divemos esta 
a outra de igual nat 


pularidade y' que'se eleyava-com semelhante 
alsgo, cafrom É nl arg avalam 

Não podemos dizerem que altura se aliam 

as Tiegociações comi oisnr. Madrug; 


>" 


-| mos porém que já tem havido entrevistas:com 
'|o'snRo ministro” da fazenda "e 'que ha muitas 
“Ipessons“dé primeira ordem que'toniam "nã 


devida consideração as'suas propostas, 
"O!contraoto do tabaco vai terminar den. 
tro em-dois' ou três /mezes, e durante o tem- 
po" que vaiidecorver d'aqui até esse 'ternio, é 
provavel que este assumpto seja'muito “estar 
dado pelo actual ministro da fazenda que 
púrece dur-lhe'toda a 'attenção de que/é me- 
recedor. Ê ! 
“Oxalá que em'vez de ke olhar 4s'conve- 


“914 


|| njencias puliticas, como tantas” vezes'se tém 


feito, não se attenda desta vez senão 
estar geral é aos interesses dó paiz 
- “Wemtativa de assassinato: — De| 
Santarem participam o seguinte ad «Oo 
servador» | * é o 5 
“ «Ema nonte dé 20 para'27 de noventbro 
ultimo, qnatro individuos artombaram' a por- 
'ta decasa'a imarmulher que mora. na rua da 
Roda, d'esta villa, pára a roubarem e assassi- 
areni. Um d'esses individuos era marido da 
fendida, e estando ha muito d'ella separado, 
fonvidou os outros tres para praticarem o 
ime, eu 
« Como 'a “infeliz, gritasso, o marido e 
fo 


ao bem 
Bb rofiat 


= 


se Irefor a OCS jão pro) 
I, or Tefor- | es! he e 
fe és. R j EM 
» 


itãg) do poção) 


meado professor das mesmas seiencias do dito curso: || 


“| de jus 


ctidam de | deir 


"| Hei» 6 


ão. por todas as|. 


quando lhe parceu 
u-se à mulher par; 
com elle, conse; 


idades respectivas nada 
zeram para punir este facto, que pode repetir- 
se, e ter funestas consequencias. 
tudo no tocante À policia, ju, so 

« E estamos a alguns kilometros de di 
(cia da capital. Parece impossivel! » 

Passageiros. — O vapor 
entrado ante-hontem, vindo de. Lisboa; con- 
duziu a seu bordo-127 passageiros entre el- 
los os seguintes : N 

José de Carvalho Pinto Basto, Bernardi- 
[no José de Almeida, Alexandre José de Ma- 
galhães, Josó'de Carvalho Sampaio, J. Go- 
mes da Costa'é Silva, J.'J. da Silva Pinto, 
Antonio Maria Dantas, J.'Manoel de Carva- 
lho, Nicolau Lopes Perdigão, Antonio Ribei- 
ro das Neves sita espósa e filhos, José Mar- 
tins Alves Couceiro, Antonio Augusto Pinto 


Carneiro. ! 

Um phanatico da setemeta. —Um 
inglez, M. Roberto Mallet, concebeu o proje- 
cto de descer á cratéra do Veztvio, para fazer 
observações scientificas. td 
Este projecto attrahiu sobre o seu author 
as sympathias de todos'os amigos das scien- 
cias. A associação britannica para 0 progres- 
so das seiencias, querendo concorrer para as 
despezas da expediívção de M. Roberto Mal- 

et, offereceu à este uma subvenção de 100 
lib. st., segundo diz'o jornal «O Amigo das 
Seienciáso. mia anda poas URD 


TRIBUNAES 
Supremo Meibunal. de Justiça 


“041 PROCESSO 249/9:168)15º 107) 
RELATOR O 550/29) CONSELHEIRO) SEQUEIRA PINTO 
Nos autos civeis, da relação, do Porto (comarca, de 
Vianna do Castell6), recorrente Aniceto Constan- 
tino Pimenta, recorridos D. Maria Xavier Queza- 
do, vitiva, 
eo guinte: 
A 


y e “ontros, so proferiu o avcordão se- 


ay ete, f 4 
Que tendo! fallecido Miguel da Pedra Cunha 
Palacio, dispor em seu testamento ut fl; 176 wdecla- 
ro que os vinculos da-casa pertencein por: minha 
morte x meu, irmão Bm isco, da Cnh 
Palneio, existente no Brazil, e, 
seus filhos legitimos, se os tiver, 
ja, 'succedem a lelles minhas 5 
Francisca e D.Maria Jonnnaz'faltando; porém tor 
dos -estes, suceede m'altes meu primo João Filippen; 
;Que na mesma disposição declarou o testador 
«Os Pingos que deixo a minhas irmãs ão para 
las disfrnctarem emquanto forem vivas; por morte 
d'ellas devem voltar para quem for senhor da caso; 
Que D: Maria Joanna, procedendo a inventar 
rio pot morté dé seu irmão Miguel, descreveu. té fl. 
51, com audiência dos interessados, os bens de vin- 
culo e prasos, nt fórma declarada pelo testador; 
1 Que a inyentariante requereu a curadoria dos, 
bens de vinculo e prasos de 'seu irmão ausento Fran- 
|cisço da-Cunhá, por ser o parente mais proximo, 
sendo-lhe deferida, como consta da sentença A. 143; 
Que D: Maria e sua irmã D. Felicianh fizeram. 


prra a suçeessio dos bens de/ vinculo 6, prasos, pelo 
mesmo modo que-o-tinha, feito seu primo. Miguel; 
7 Que por mortede D. Feliciana, eua irmk D: 
Maria fez novo te to, com que Fallecen, e ins- 
tithiu por seu herdeiro Marçal Quezado Jucone, 
o qual entrou na posse, dos' vinculos'é: prazos, hoje 
representado pêlos  recarridos; 111101 
[o 


antino Pimenta. 
ria ds no 
a a 

att mto 


fal 
“it 


e, lei de 19 de de-; 
andam 
" 


a 


Pinto —Fenvio—Vi 


Está conf 
nal de j 


“= COMMUNICADOS: 1 


“vrÂmigos “e collegas,:-: Como desejo dai 
maior publicidade possiyel nas praças de Lis- 
bome Porto ab facto que exponho na seguins 
tecorrespondencia, peço-b favor:da sua trans. 
oripoliodroquib aneieom 9 mismovlloS qi ec 

De vv. eta, ovos 


Ê JA af — 
Lisboa: 22 de. dezembro: de 1862! 7 pisos 
Ropdaroal elo Gommesciondo domingo 2h,de sam 
e, lê: Ea 
Dl Vadabtor = Nosta dtá Gio & radio da 
“ idenciá/ de Portugal», carta cuja cópia 
incluo; solicitando. de Vi/o favon.do lhe dar tambem. 
uai nas columnas do seu jornal, SA) 
ou 


aih so 


Do V. ete, 
—PE-O. 
Lisbga 18 de dezembro de 1862. 


11 Biieetivamente no din 20/do corrente; polns 4 ho 
da ; Os aj Feto, 
E ab 


dactor 
du já, nã 
direci 
ue nos 
o A da aCarress 
ca q m 
ncia do, retora 


José Xavier de 


quê éifalso tter-nos o énr. 
ij so, tracta. Houve 


gido ajcaxta de que 


h 

cada no domingo 21 do corrente, 

8 que 6 falso ser o snx, 

ho ácefonista do Banco, 

Idade para tornar mais'hcreditavel 

da direcção do Banco de Portngal. 
O verdadeiro sur. José Xapi 

xador na rda da Práta n.º 03, à 

escriptorió, uma-decliiração éi 

hita/a publicar tudo isto, 

Em presença de um facf 


fo serto 
Er u hoje no 
bo o 


mais dous evadiram-se, mas havendo o outro, 


« Tudo -aqui anda assim descurado, sobre | 


ordam 08, do conselho no, supremo tribunal ' 


testamento “de mão commum, ut fl. 18f, dispondo | 


ni o O 
=| uma correspondencia ida - Raircada, nh qual. o snr- 


se- | Quaes eram as importantes! 


"| do o (sem parécar éasos 


er Tg EE 


“— dcerea da lettra da cartn; 

ácereada pesson que n'ol-a apresentou, que 
ym conhecemos de vista. 

mos de dizer o que por ora nos consta & 
espeitos. Mas hão-de tremer mais os fu- 
manha infamia, quando apurarmos a ver- 
odo que a possamos expor to publico. 
loramos que ns explicações em favor da 
do Banco de Portugal pertendam vir a publi- 
co por modo tão insidioso e fraudulento, 

A «Correspondencia de Portugalo pôde obvi- 
ar a ser enganada, mas foi-o o «Jornal do Commer- 
cio.» À digna redacção deste jornal fará o que 
quizer, a redacção daquelle fará o que deve. 

O negocio aggrava-se ainda pela seguinte cir- 
ecumsfancia: Séndo as publicações, da natureza da 
de que 'sp“tractá, um “dos legitimos meios de ve-. 
ceita-das eihpicias jornalistieas , 6 ofensor 
da direcção do Banco de Portugal quiz fazer um 
roubo no nosso jorual. Apresentada a conta da pu- 
blicação da carta ao snr. José Xavier de Carvalho, 


s. 84 não à pagaria, como nio pagará de certo à 
que lhe for apresentada pela administração do eJor- 
nal do Commercio.» 


O fneto é torpe em tudo. 
O director da uCorréspondencia de Portugal» 
é »  Piippe A. de S. Carvalho, 


Lisboa, 23/do'dezombro do 1862. *- 

pi; rato es itamento ú declara 
que hontem fizemos, úçoren da, carta falsa dirigi 
á «Correspondencin de Portugn praia asideio 
tomava a defeza da direcçlio do Bantn de Portugal, 
na questão dn agenein do Rio dé Janeiro, temos 4 di- 
aero seguinteso 1.00 ) som 

Que das averiguações a que temos procedido re; 
sulta—que carta falsa e o roubo dó nome do snr. 
José Xavier de Carvalho, foram coisas feitas por 
empregados do banco de Portugal. 1 55 

“Al letrada carta 6 Jo sur. Andrade; a assigna- 

tura roubada é obra d'outro empregado, A direcção 
no enveloppe é escripts poroutro. | » 

O portador da curta fila, à 
signatura roubada, foi uma pe: 
José Lourenço da Luz, presidente. 
co de Portugal. o 
“ Findas as férias, submi 
s os docuinentós e escli 
para proyár a falsidade no-juizo ii 
=» Declaramos que! consideramos; a. 
Banço de Portugal não estranha 4 
ta, não estranha ao furto da assi; 


Xavier de Carvalho, e não estranha ui 
tentou fazer-nos, quanto à importáícia da publica” 
ção da carta falsa. » t as TARA 
Muitas pessoas, e entra estas distinctos jornalis- 
| tns, vieram hoje ao nosso to, car o 
st. Descobre-se nella, por baixo di assiguntura far- 
tada, otitra assignatura habilissimamente ras e 
Gonhecem-se,porfeitamente ns letras E. 8) 
ectas, 


D mr 
ctor.—A. diveução do banco de Portu 


f 


| ou cod Olissceis 
Estrada da Ponte da Pedra ao... 
Bussaço.., 


homi q 


à que o próvoqu 
“ão Portos, n.º, 


imércio 
Abel annunciando a-portaria que mandava fazer og 
estados par: 
o Bussaco, dizia: » 
+ 1a Que esta estrada reclamada desde ha mai 
pelos mteresses de alguns. concelhos do distrie! ] 
Vizeu, é para o concelho de Anadia um benehici 


ova estrada da Ponte da Pedra. 


ms 
à | menso, porque ligando entre si as mais importantes 


povoações d'elle, poupa ao gofre do municipio dese 
pezas que teriam de ser feitas com os reparos de ak 
guns caminhos.» 

Mi 


dai 
da: Anadia, que fioavi pa 


povonções 
ligados entro 
unos (08 gendros, que 59, importariam o exporte 
iam por essa estrada P e 
Fui muito feliz na minha Rrouaeação, 
to satisfeito, porque finalmente faia 008 nr; 
Martins; o: qual no «Conimbricens 
senta um testemunho irreí 
mente justifics inhas considerações 
Re A 
| 520/8nr! Abel pára” ser logico: é Gohe 
dizer-nos, qunes eram os concelhos do distro 
Viena cujas » Intocogaospspolamo polia 
dy O jdso Generca PA mercadorias à 
por elln ? mas 5 [A desta cai 
Intoreiiges; "e “esses concelhos 
egubzias do Bpplóho np 
Quem; tal acred 
Rio go sabia d 


estão refundidos mas 
oxte mis 
mo PAS 


é end” 
cante. ogia de, 180 
e 


tem impor 


- | lóngamento da estrada, de, | 


da Serra d O, - die 

“” Mas supponhainos, q Abel estavas in 
do, quando escrêveu a sua correspondência, de eum 
cedamos só: por hypotheso, que: sendo dificil pros 
filla. oval paca. Rspia 

o! a, 

: E, 
poderiam Gpró 


tão inandi 


à proce: avoriguações: — 


cestomai 


pel ri or Valle de Avim anos e portuguez, para a cessão, por/ Ole , n ca 
x a Mota é reforieid te d'este ultimo, de uma. nas costas ) bet trios d ix Cop P À 
de Villa Nova / miúito mais comprida e «do um | de Moçambique, mediante compensações pe- . , E agia o efiito, É || | Ú 
tem it Espana pio a porduo par tio ame Sa pedia pe Gs ensino. “Movimento dos vinhos e nguas- Se Cp mm do desanbee port E BR do RT A, 
a serra do co teriam de onsta-nos que esta noticia é completamen- ardentes. Ê E lto 9,10— 4 Mofdito 97,75.) 00 o ns Erorinro Ê : ENDEM-SE em casa de 
» deieedo para ponto voltae opel do sul para | “é destituida de fundamento. Demiro dt o | q PGR gti, em da dera Comi | NO dia 29 do corrente só terá | Sia NV yiUvA MORE. O o 
o norte pela decantada estrada do Bussaco para/- A camara dos deputados de Italia conce- ds aê Litros | dados 925/a 923 ; ; as ja Aeginde á (8678) dd 
8 Ponte de Pedra! 11 NERETEA, Aiii deu ao Era às feio provisorios para a ERES le E Cr RE lugar a arrematação dos Tragmen- pi Ma Mg 
"Se estas considerações são d'uma verdade in- | serviços publicos. durante o 1.º semestre de i - ” ! re r a k 
a aa BR O o ag recação COM | -PARME MARTINA O fog dg escuna ELISABETH edeuma| ABSTENÇÃO 
4 s e H : e Múho! arte ET preta 
laePraxoi-e de Espinho, refandindo ndllás “GARE - Segundo diz a «Patrie», o governo ponti- Vinho... ob - 21685,00 Porto 24 de d Db à i i To B OTA 
a cl SRA A o rr) di desiáeno coiobougaiimas |, jo, 2 ão ia aeuueromeee, | DOQUeNA pONÇÃO E ASSUCAP AVAFÃA Lya 1 ros de acto Astomio n. 16/0/85, 
o publico já podem ajuisar do que do que vale | tendentes a crear—um corpo consultivo sobre - + LISBOA, 1 dia. —Vapor Lisboa. “| ( e ; é Ela 
fiquella eatrudal a eoírio é que em Aniadih'se trata * de o EM E Rg REVISTA CONHERCIAL E FA do. , acaba de receber-se, vindo de Londrês, 


dos negocios publicos! z , “(áORi) “jum lindo e variado, sortimemto de chapeu- 
vi 


os porém mais adiante. Eu tambem igno- | São municipal electiva, etc. > Porto 24 dé dezembro Goo vide 24 bs zinhos e bonés para criança, de: todas às 
la. pela qual o snr. Abelavalia aimpor-| A «Independencia belga», reproduzindo a - Cambios" » Não entrou embarcação alguma. di idades, com plunas e sem ellas, bordados 
Boi: ae via le ncia, eia aresponeaiidada Gola «Pa | A JT Cs ta Lange gm Não tr eação alga Agencia do CONMBRELO DO PORTO rio Goo Pare Spire o 
as 6'q fóguesia, de Luso (aqui ha um lápio de | É? =p 4 e 90 d/v ; porém houveram vendas por 53 7/4 sobran- Pe [A Patacho ing. Ati NO RIO DE sANEIRO 7 áninos para cima. Tambem tem bonés pa- 
fiuiteaih) 64 'entendo, que semibanto itola Papai |) ga Sae 9 -11,00)1,05 || dovpapál para oste-e «dinheiro para aquele algariso] CEU o read! Joven Andrósita) ca nb" + ra homem á escoceza e marma. 
tó búixa, e € de certo muito baixa, porque se Villa | x mo. O paquete francez «Navarrer chegado ultima-|' tio to cancha hesp. Jovén Andieita, Cup. Ê a À É [8908] 
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